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A recomendação sobre mercados 

relevantes de 19 de Dezembro de 

2007 considera a existência de sete 

mercados relevantes e em vez dos 

actuais dezoito mercados, tal como 

tinham sido definidos pela 

recomendação de 2003. 
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A Comissão Europeia reduz para sete o número de mercados 

relevantes no sector das comunicações electrónicas 

No passado dia 28 de Dezembro de 2007 foi publicada, no Jornal Oficial da 

Comunidade Europeia, uma nova recomendação sobre mercados 

relevantes no sector das comunicações electrónicas, a qual substitui a 

recomendação anterior de 11 de Fevereiro de 2003. 

Passados mais de quatro anos sobre o processo de determinação e 

regulação dos mercados relevantes, a Comissão Europeia decidiu reduzir 

de dezoito para sete os mercados relevantes (um mercado retalhista e seis 

mercados grossistas). 

Esta decisão era já esperada e foi oficialmente conhecida em Novembro do 

último ano quando, na sequência do processo de revisão de 2006, foram 

anunciadas as propostas da Comissão Europeia tendentes à alteração do 

quadro regulatório do sector das comunicações electrónicas. 

Com a nova recomendação, passam a ser considerados mercados 

relevantes: (i) o acesso à rede telefónica pública num local fixo por clientes 

residenciais e não residenciais, (ii) a originação de chamadas na rede 

telefónica pública em local fixo, (iii) a terminação de chamadas na rede 

telefónica pública em local fixo, (iv) o acesso a infra-estruturas grossistas 

em local fixo, (v) o fornecimento grossista de acesso em banda larga, (vi) o 

fornecimento grossista de serviços de terminação de linhas alugadas e (vii) 

os serviços de terminação de chamadas de voz nas redes móveis.  

A redução para sete do número de mercados relevantes resulta, em parte, 

do fenómeno de convergência tecnológica ocorrida no sector e, por outro 

lado, do facto de alguns dos anteriores mercados regulados terem já 

atingido um nível muito próximo do nível concorrencial. 

As autoridades reguladoras nacionais e, nomeadamente a ANACOM, não 

ficarão, todavia, obrigadas a seguir a lista de mercados relevantes da nova 

recomendação, podendo determinar se, com base nas circunstâncias 

nacionais, um mercado continua a ser considerado relevante.  

Em relação aos mercados da nova recomendação, as autoridades 

reguladoras nacionais poderão ainda decidir não efectuar a análise de 

mercado se entenderem que o mercado não é relevante, bem como 

poderão identificar mercados diferentes dos da actual recomendação.  

Resta, portanto, agora seguir os desenvolvimentos desta matéria por parte 

das autoridades reguladoras nacionais que, certamente, se deparam com 

um novo desafio, pois o enquadramento comunitário poderá obrigar à 

restruturação da definição dos mercados relevantes. 

Esta tarefa deverá estar em parte facilitada pela actuação da futura 

autoridade reguladora para o sector das telecomunicações ao nível 

comunitário, cuja criação foi já anunciada pela Comissão Europeia.  
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